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ções ao diretor-gerente do 
FMI, Jacques de Larosiè-
re, com relação á necessi-
dade imperiosa de o País 
fazer crescer a sua econo-
mia. Deixou claro que "o 
ajuste interno foi prejudi-
cado pelo ajuste externo" e 
indicou a desvalorização do 
cruzeiro como uma das me-
didas adotadas para resol-
ver as questões externas do 
País que prejudicaram 
enormemente a inflação. 

Mas Funaro também ou-
viu de Larosière que ques-
tões como a política sala-
rial e "o choque fiscal" me-
recem atenção especial e 
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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, retornou 
ontem sua viagem de dois 
dias a Washington, onde 
manteve contatos com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), o Federal 
Reserve (banco central 
norte-americano) e o Te-
souro norte-americano, 
com a tarefa de realizar no 
País um pacto social que 
reduza a inflação e evite 
que "a trimestralidade se 
oficialize levando o País a 
uma hiperinflação". 

O ministro da Fazenda 

terão ser solucionadas. Co-
mo choque fiscal entende-
se o equacionamento que o 
País terá de fazer para re-
solver o enorme déficit que 
se revelou na unificação 
dos orçamentos encami-
nhada ao Congresso Nacio-
nal. 

RECESSÃO 
O ministro também dei-

xou claro a Larosière que 
"o País não agüenta mais a 
recessão; há quatro anos o 
Brasil não renova o seu 
parque industrial, os nos-
sos níveis de emprego es-
tão no mesmo patamar de 
1977". E ressaltou "Se for-
mos promover um ajusta-
mento na nossa economia 
em apenas um ano pode-
mos esquecer o crescimen-
to, porque certamente o 
País será levado a mais re-
cessão". 

Funaro concordou que 
"os ajustes dolorosos im-
postos à economia brasilei- 

á•rada 
na história do País". Se-
gundo o ministro da Fazen-
da, "já fizemos um ajuste 
externo extremamente sé-
rio, desempregados muita 
gente, nos distanciamos do 
processo tecnológico. En-
tendo que o País já deu 
grandes provas da respon-
sabilidade que possui". 

Nas conversações que 
manteve em Washington, o 
ministro da Fazenda mani-
festou a sua preocupação 
com a nova onda de prote-
cionismo que poderá 
abater-se sobre os países 
devedores. "O Congresso 
norte-americano", desta-
cou Funaro nos seus encon-
tros, "está fortemente in-
clinado a restabelecer uma 
política protecionista. Não 
podemos esquecer que os 
EUA, no início de sua in-
dustrialização, foram um 
país terrivelmente prote-
cionista." 


